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Centenas de lrabalhadores da cidade 
'de 

Nampula e de
alguns distrilos, têm participado nas últimas semanas na apanha
de algodão nas unidades de produção de Meconta e Monapo,
estando previsto para os próximos dias o Íim da saÍra.

Esta acção voluntária dos traba-
lhadores da ProvÍncia de Nampula,
tem como objectivo fazer Íace ao pro-
blema da carência cla mão-de-obra
com gue as uniclades produtoras de
algodão se debatem anualmente, na
época da colheita, facto que tem
originado, por vezes, perdas substan-
ciais de algodão e redução de sua
qual idade.

Na recente visi ta ao Distr i to do
Monapo, o membro do Comité Cen-

tral do Part ido e Governador da Pro-
v ínc ia ,  Fe l ic iano Gundana,  sens ib i l i -
zou os quadros do Part ido, Estado e
clas Organizações Democráticas .de
Massas para ? necessidade de se
superar essa Íafta com o envolvimon-
to geral da população.

Esta 'Íalta de mãode-obra que se
arrasla na iá alguns anos é eonse-
quência direcla do aíastamento dos
diractorer das unldades de produção,
relatlvrmente à população das redon-

dêzes, af irmou o Primeiro Seeretário
da Provincia-

Sublinhou, etn seguida, que o sec-
tor estatal agrário não se deve l imìtar
apenas ao cumprimento das metas de
proclução. Ele deye ser lrmbém o
pólo de desenvolvimenlo no locrl on-
de se encontra instalado,.

Outra recomendação deixada pelo
dírigente máximo daquela provincia
nortenha relaciona-se com a auto-
suficiência em produtos al imentares
para os seus trabalhadores efectivos
e eventuais gue as mesrnas unida,
des devem têr para a esiabilização
cjos trabalhadoras.


